
a cidade O Entorno O Lote

Projetos em 
andamento

Figura 1 - mapa de localização de Porto Alegre.
Fonte: Adaptado de Wikipedia, 2012.

Imagem 1 - Imagem aérea de Porto Alegre.
Fonte: Imagem de Google Earth, 2012.

Fotos 2, 3, 4, 5, 6 e 7 na sequência - Fotos do entorno.
Fonte: Autora, 2012.

Foto  8 - Foto aérea do entorno do entorno, com lote em destaque.
Fonte: Autora, 2012.

Foto 1 - Foto aérea do centro de Porto Alegre.
Fonte: Leonel Albuquerque, 2012.

Figura 2 - massa edificada no entorno, com lote em destaque.
Fonte: Leonel Albuquerque, 2012.

Figura 3 - projeto do sistema viário local .
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 2012.

Imagem 2 - projeto de revitalização da orla do guaíba .
Fonte: PINIWEB, 2012.

Imagem 3 - projeto de revitalização da orla do guaíba .
Fonte: PINIWEB, 2012.

Foto 9 - Foto da prancha de projeto para a praça Júlio Mesquita.
Fonte: http: portoimagem, 2012.

Foi fundada em 26 de marco de 1772 com a criação da freguesia de São 
Francisco do Porto dos Casais. O povoamento iniciou-se no ano de 
1752 com a vinda de sessenta casais portugueses açorianos trazidos 
por meio do Tratado de Madri. Em 24 de julho de 1773, Porto Alegre 
tornou-se a capital da capitania, com a instalação oficial do governo 
de José Marcelino de Figueiredo. 
De acordo com os dados fornecidos pelo site da Prefeitura Municipal 
de Porto Alegre, a capital possui os melhores índices de longevidade, 
educação e renda do Brasil, além de uma população alfabetizada de 
96,55% e expectativa de vida de 71,59 anos. Dispõe ainda de 100% de 
atendimento ao abastecimento de água, 87% de coleta de esgoto e 
99,8% de provimento de energia elétrica. Porto Alegre é referencia 
nacional na coleta seletiva de lixo, com 100% de recolhimento e é a 
primeira cidade da América Latina a possuir um Plano Diretor de 
Drenagem Urbana.
Um dos fatores decisivos para a escolha da cidade de Porto Alegre é a 
valorização que o Plano Diretor da cidade propõe para a área 
econômica, citando, por exemplo, redefinição do perfil de 
competitividade no Mercosul, estímulo ao crescimento e à 
desconcentração econômica, fomento à organização e à 
autopromoção de iniciativas empreendedoras (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PORTO ALEGRE). Além destes fatores, avaliaram-se também as belezas 
naturais identificadas na cidade, estas que são principalmente 
proporcionadas pela orla do Guaíba (região de implantação do 
projeto) e arborização da cidade, que segundo prefeitura municipal, 
está entre as cidades mais arborizadas do mundo.

Através do estudo fundo-figura, nota-se que 
o terreno encontra-se em uma zona 
limítrofe de diferentes períodos de 
desenvolvimento em Porto Alegre. Ao norte, 
região do centro, percebes-se a densa massa 
edificada, em contraponto  ao sul, zona de 
desenvolvimento no período modernista, 
observa-se uma região pouco densificada.

Esta linha limítrofe entre duas grandes 
diferentes áreas é de extrema importância 
para a implantação do empreendimento, pois 
faz a união dos diferentes usos da edificação. 
Em questão ao Centro de Negócios, este fica 
intensamente ligado a zona administrativa 
da cidade por oportunizar a empresas que são 
servidoras de serviços da administração da 
cidade. Em relação à zona residencial da 
região, esta oportuniza importantes 
usuários para a zona comercial e boêmia do 
complexo. Estas conexões de usos trazem 
fortes justificativas econômicas à escolha do 
local para o desenvolvimento do 
empreendimento, pois tem em seu entorno 
seus principais usuários.

O lote é de poder público, e atualmente é ocupado por um depósito do DMAE. Devido a esta 
ocupação que desvaloriza uma área extremamente importante na cidade, encontrou-se ali 
um importante ponto para o desenvolvimento do empreendimento proposto. As edificações 
existentes estão degradadas, e por não possuírem valor arquitetônico, serão 
desconsideradas no projeto. O lote encontra-se totalmente murado, o que gera 
insegurança na Rua Washington Luiz. 
Para solucionar este problema, o projeto criará a permeabilidade do terreno, 
proporcionando a segurança vinda através dos olhos da cidade, como Jane Jacobs já dizia, a 
segurança dos espaços urbanos é favorecida pelos 'olhos da rua', ou seja, pela quantidade de 
pessoas que nela circulam.

A área escolhida encontra-se muito próxima a 
projetos que estão em desenvolvimento pela 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre, como a rótula 
no encontro das Avenidas Loureiro da Silva, João 
Goulart e Edvaldo Pereira Paiva e a duplicação da Av 
Loureiro da Silva, como pode ser visto na figura 
abaixo, retirada a partir do levantamento da 
Prefeitura Municipal.

Revitalização da Orla do Guaíba, o qual prevê a 
construção de restaurantes, bares, sanitários, 
vestiários, locais de apoio aos ambulantes e módulo 
de segurança. Além da transferência do 
estacionamento localizado ao lado da Usina do 
Gasômetro para a Praça Júlio Mesquita, em frente.

A cidade de Porto Alegre possui uma área de 
497 quilômetros quadrados onde distribui 
uma população de 1.409.351 pessoas (FEE7, 
2010) e é a capital do estado do Rio Grande do 
Sul (Figura 1 e imagem 1).
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 O projeto pretendido, denominado de Centro de Negócios e Lazer, tem por 
objetivo a implantação em Porto Alegre de um empreendimento que 
atenda a um variado público. O objetivo do empreendimento é de durante 
o dia atender ao público do âmbito dos negócios e à noite acolher o 
público da boemia em restaurante e bar.
O objetivo é proporcionar aos usuários, no âmbito dos negócios, salas 
comerciais, salas de convenções, além de salas de reuniões e espelhos para 
eventuais locações, onde o usuário necessita do espaço apenas por 
algumas horas ou dias. As salas de convenções e de reuniões atenderão 
ao público permanente e temporário do empreendimento, podendo assim 
ser reduzido o espaço dos escritórios em áreas de eventual uso. A área 
destinada aos usuários eventuais busca também atender ao público que 
não possui um espaço comercial, visto que hoje os home-offices tornaram-
se tendência mundial. E ainda salas espelho, onde atende ao público que 
realiza pesquisas de mercado com um grupo seleto, e tem necessidade de 
um ambiente diferenciado para a concretização deste trabalho.
Já em caráter de lazer, o empreendimento abriga restaurante, para 
refeições ao meio dia e à noite e bar café para realização de encontros 
mais despojados. 
Esta ligação de atividades no empreendimento torna dinâmica a 
integração das duas categorias de usos do espaço: formal e informal, 
onde a dinâmica formal está ligada aos compromissos de trabalho, vida 
pública, etc. os quais devem seguir uma rotina predominantemente 
específica e previsível. E a informal fica ligada ao lazer proporcionado 
por restaurante e bar café.

As regiões destinadas a usos de serviços e circulações 
verticais receberão um acabamento em concreto aparente.
As linhas horizontais do projeto, demarcadas pelas lajes, 
receberam acabamento de pintura branca.
As esquadrias serão em PVC com acabamento branco.

Área do lote 11.100 m
Área construída 16.420 m

²
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Imagem 5 - Perspectiva do projeto.
Fonte: Autora, 2012.

um importante condicionante no projeto foi o 
aeromóvel, o qual cruza em parte do terreno, como 
pode ser visto na Figura 4 abaixo.

O Aeromovel é um projeto de mobilidade urbana 
desenvolvido no Brasil inspirado em conceitos da 
aviação. Ele foi idealizado nos anos 60, mas só tomou 
forma no começo dos anos 80, com financiamento 
privado. Questões políticas impediram o prosseguimento 
do projeto cujo protótipo construído no centro de 
Porto Alegre ficou estacionado por quase 30 anos 
(localizado em frente ao lote). Fonte Terra, 2012.
Capacidade: 300 passageiros

Funcionamento: sistema sobre trilhos sobre dutos de ar. 
Ventiladores localizados no solo impulsionam o 
movimento dos veículos, como em uma espécie de 
caravela de cabeça para baixo.

Velocidade: 65 km/h, mas com capacidade para acelerar 
de 0 a 100 km/h em 3 segundos.

Tecnologia: Tecnologia desenvolvida pelo engenheiro 
gaúcho Oskar Coester, baseado em princípios da aviação.

Custo: O trecho de 944 m, que ligará o Terminal 1 do 
Aeroporto Salgado Filho à estação da Trensurb custará 
R$ 30 milhões e deve se entregue até o começo de 2012.
Fonte: Terra, 2012.

O projeto é resultado de um concurso internacional 
realizado em 2000. O edifício, com área construída de 
aproximadamente 38.500 m2, custou 750 milhões de dólares 
(cerca de 20.000 dólares / m2).
Um dos arquitetos responsáveis, Craig Dykers, destaca que a 
Ópera é um monumento que procura envolver os visitantes e 
ocupantes não apenas como objeto arquitetônico, mas 
também como proposta urbanística: “trata-se de um 
monumento social, uma experiência holística, em que a 
memória do objeto inclui a jornada, tanto quanto o destino”. 
A base conceitual do projeto enviado ao concurso e também 
da edificação final é baseado em três pontos: “the wave wall”, 
“the factory” e “the carpet”. “The carpet” ou “o piso” é o 
conceito que busca qualidade arquitetural e expressão 
monumental. O conceito de livre acesso, de estar junto, 
inserido a um meio, o passeio criado pelo arquiteto através da 
edificação como um todo. Monumentalidade alcançada 
através de passeios e horizontalidade, ao invés de 
verticalidade.
Apesar da densidade programática, os arquitetos conseguiram 
manter espaços bem servidos de iluminação natural e, quando 
necessário, ventilação natural, incluindo grandes panos de 
vidro e jardins internos em algumas áreas.

Opera House Oslo

O sistema estrutural do projeto encontra-se em 
estudo, prevendo-se utilizar lajes nervuradas com 
apoios de vigas onde os vão ou balanços o fazerem 
necessário.

Figura 4 - lote com demarcação do cruzamento do aeromóvel .
Fonte: Autora, 2012.

Figura 5 - Corte aeromóvel.
Fonte: Terra, 2012.

Figura 6 - Esquema laje nervurada.
Fonte: Catálogo digital de detalhamento da construção, 2012.

Foto 15 - Aeromóvel próximo ao lote.
Fonte: ClicRBS, 2012.

Imagem 4 - Aeromóvel.
Fonte: Terra, 2012.

Fotos 10, 11, 12, 13 e 14 - Opera House Oslo.
Fonte: concursosdeprojeto.org, 2012.
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Subsolo
escala 1/500

Esquema modulação dos pilares
e s c a l a  1 / 1 0 0 0

Térreo
escala 1/500

1  Pavimento°
e s c a l a  1 / 5 0 0

Pavimento tipo
e s c a l a  1 / 5 0 0
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Corte AA
escala 1/500

Fachada Sul
e s c a l a  1 / 5 0 0

Fachada Norte
e s c a l a  1 / 5 0 0

Fachada Oeste
e s c a l a  1 / 5 0 0

Fachada Leste

Pavimento tipo ampliado
e s c a l a  1 / 2 0 0

Pavimento de locação ampliado
e s c a l a  1 / 2 0 0

Salas comerciais com 41 m  com possibilidade
de integração de até 1 pavimento inteiro.

²

Salas de reuniões e salas espelhos para locação.


